
Sociedade Amigos dos Alunicípios

S v l v io  C o r r ê a  de  A v e l i .a r

A medida que cresce, entre nós, o movimento de recuperação e revitali­
zação dos municípios, começam a surgir como é natural novas entidades 
com o objetivo de manter contacto assíduo com o Govêrno e a Administração 
municipal, prestando-lhes informações e ministrando-lhes assistência técnica 
e administrativa.

Assim é que, ao ensejo do II Congresso Nacional de Municípios levado 
a efeito em São Vicente, São Paulo, foi apoiada, por prefeitos, vereadores e 
estudiosos em geral, a iniciativa de fundação do Instituto Brasileiro de Admi­
nistração Municipal, o qual, de conformidade com os Estatutos da Associação 
Brasileira de Municípios, é seu órgão executor.

Agora acaba de ser fundada a Sociedade Amigos dos Municípios, com o 
conseqüência natural da amplitude do movimento municipalista. Essa enti 
dade, presidida por Francisco Burkinski, um dos fundadores da Associação 
Brasileira de Municípios, é de caráter cooperativo, de âmbito nacional sem 
fito de lucro nem fins políticos, objetivando:

a)  fomentar a criação, nos municípios onde ainda nao existirem, de So­
ciedades de Amigos da Cidade, mantendo contacto permanente com as exis­
tentes;

h) ministrar informações de qualquer natureza a todos os profissionais 
residentes nos municípios;

c )  prestar serviços de assistência, quando solicitados, aos habitantes dos 
municípios, antes e durante as visitas que os mesmos fizerem ao Distrito 
Federal;

d)  incentivar o turismo interno no Brasil e manter intercâmbio com as 
associações de turismo, hotéis e similares;

e ) prestar serviços de ordem administrativa às municipalidades;
/ )  possibilitar às pessoas do interior a aquisição de utilidades de qual­

quer natureza no Distrito Federal e nos grandes centros;
g)  fazer editar um jornal, órgão oficial da Sociedade, destinado a todos, 

os profissionais, classes produtoras e sociedades congêneres existentes nos mu­
nicípios;

h)  manter estreito contacto com as associações de classe, em suas r- 
mificações pelas cidades do País, com entidades culturais, cooperativas asso 
ciações técnicas, esportivas e recreativas, promovendo maior interligação dessas 
entidades através desta Sociedade, por meio do jornal projetado;
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i)  instituir e manter, para prestação de serviços a qualquer interes­
sado residente nos municípios, um Serviço Jurídico;

j ) criar um serviço destinado à organização e direção de emprêsas pri­
vadas, órgãos governamentais, exposições, congressos, bem assim reuniões 
de consulta, estudo e planejamento;

Ic) manter intercâmbio com entidades nacionais e internacionais cujas 
finalidades se identifiquem com quaisquer das aqui enunciadas;

7) instituir e manter cursos por correspondência;
m ) elaborar planos diretores e de obras públicas;
n ) promover reuniões de consulta, de estudos, conferências e debates;
o ) representar as entidades públicas ou privadas nos municípios que 

assim, c solicitarem, junto às entidades públicas ou privadas sediadas no Dis­
trito Federal;

p ) promover campanhas de melhoramentos urbanos que sejam con­
sideradas de utilidade para as entidades públicas ou privadas existentes nos 
municípios;

q ) colaborar com as cooperativas do país no estudo e solução de seus 
problemas, bem assim propugnar pelos seus direitos e interêsses;

r) organizar e administrar no Distrito Federal, logo que possível, uma 
Casa dos Municípios, destinada a receber, acolher e hospedar os residentes 
dos Municípios em suas visitas ao Rio de Janeiro.

No momento a Sociedade Amigos dos Municípios está vivamente em­
penhada na divulgação, apoio e defesa do Plano Nacional de Obras e Serviços 
Municipais (Operação M unicípio), por considerá-la de singular importância 
para o desenvolvimento material e cultural da hinterlândia. Êsse Plano, ela­
borado em suas linhas gerais pelo técnico Araújo Cavalcanti, e aprovado no 
III Congresso Nacional de Municípios, hoje consta como Recomendação Es­
pecial na Carta dos Municípios.

Cumprindo uma parte de seu programa de ação para o corrente ano, 
deliberou a Sociedade Amigos dos Municípios organizar, para realização, em 
junho ou julho vindouro, o I Congresso dos Municípios Fluminenses, tendo 
-como local Niterói.

*  *  *

A EBAP E O SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL, ESTADUAL E  MUNICIPAL

A Escola Brasileira de Administração Pública (E B A P ), com sede no Rio de Janeiro, 
tem por objetivo formar e aperfeiçoar pessoal para o Serviço Público.

Criada e mantida pela Fundação Getúlio Vargas sob o patrocínio e com a ajuda téc­
nica e financeira das Nações Unidas e do Governo Brasileiro, a Escola funciona em regime 
•de cc ' ição com a União, Estados, Territórios e Municípios brasileiros.

jrograma de ensino e pesquisa é franqueado aos demais países da América Latina 
atrav e um programa de bôlsas de estudo.


